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HOSPITAL E MATERNIDADE ASSUNÇÃO, SÃO BERNARDO DO CAMPO, SÃO PAULO
INTERVENÇÕES NA OCORRÊNCIA DE INFECÇÃO RELACIONADA A CATETER TUNELIZADO EM SERVIÇO DE HEMODIÁLISE

Introdução: O Hospital e Maternidade Assunção, está situado na região do Grande ABC Paulista. É um hospital de médio porte, com 156 leitos, sendo que 15 leitos para UTI Adulto e 12 leitos para UTI Infantil. 

A atividade de hemodiálise realizada no Hospital e Maternidade Assunção é desenvolvida por um serviço terceirizado. A partir do acompanhamento da ocorrência de infecções neste serviço e da realização de um histórico das infecções relacionadas a cateteres na hemodiálise ano 2005, observou-se uma importante taxa de infecção em cateteres. Diante desta realidade implantou-se o Projeto Hemodiálise, para acompanhar mais de perto este fator e prevenir novas ocorrências.
Objetivo: 
-
detectar as prováveis causas para a ocorrência das infecções vasculares e reduzir esta ocorrência.
-
desenvolver um programa contínuo de vigilância epidemiológica das infecções relacionadas à hemodiálise.
Materiais e Métodos: A partir do histórico das infecções ocorridas em 2005, verificou-se que, 14% dos pacientes atendidos tinham cateter tunelizado (perm-cath). Destes pacientes com cateter tunelizado, 42% apresentaram infecção vascular. Neste momento verificaram-se as possíveis causas para esta alta ocorrência e constatou-se que:
-
a lavagem das mãos precisava ser mais estimulada;
-
as luvas de procedimento ficavam expostas, por longo tempo, em caixa própria, aberta sobre a bancada;
-
não havia a realização de limpeza concorrente nas cadeiras e máquinas de hemodiálise;
-
reavaliação dos cateteres tunelizados e implantação de fístula artério-venosa.
-
a situação social dos pacientes não permite a adequada higienização do local de inserção do cateter, o qual ficava descoberto e muitas vezes com sujidade.
A partir desta constatação, medidas de reorientação da equipe e implantação de rotinas foram instaladas no mês de Março de 2006.
Resultados e Conclusão: Após a completa implantação das medidas de prevenção de infecção e o estímulo à lavagem das mãos, observou-se, no período entre Março e Maio/2006, que:
-
as luvas de procedimento foram embaladas par a par, diminuindo assim o risco de contaminação das mesmas por manipulação inadequada da caixa;
-
houve um estímulo a implantação de fístula AV nos pacientes da hemodiálise, diminuindo assim o risco de infecções. Apenas 11% do total de pacientes permaneceram, no período, com cateter tunelizado.
-
houve um aumento no consumo de sabão líquido e papel toalha, demonstrando que a equipe está lavando as mãos com maior freqüência;
-
houve uma diminuição na ocorrência de infecção relacionada ao cateter tunelizado, observando-se no mês de Maio/2006, uma taxa de infecção de 16,6%.
Diante destes resultados, concluímos que as ações, de prevenção e controle das infecções relacionadas a cateter, foram adequadas, efetivas e continuarão sendo desenvolvidas.
